
RITOS INICIAIS
(A assembleia é convidada a iniciar 
com o canto de entrada.)

1. CANTO DE ENTRADA
(40º Curso: 04.11, p. 12, faixa 2) 
Cristo venceu, aleluia! / Ressuscitou, 
aleluia! / O Pai lhe deu glória e poder, / 
eis nosso canto, aleluia! 
1. Este é o dia em que o amor venceu, / 
brilhante luz iluminou as trevas, / nós 
fomos salvos para sempre! 
2. Suave aurora veio anunciando, / que 
nova era foi inaugurada, / nós fomos 
salvos para sempre! 
3. No coração de todos nós renasce / 
a esperança de um novo tempo, / nós 
fomos salvos para sempre!
(Incensar o Círio e a assembleia, en-
quanto todos cantam:)
T – Cristo venceu, aleluia! / Ressus-
citou, aleluia! / O Pai lhe deu glória e 
poder, / eis nosso canto, aleluia! 

2. SAUDAÇÃO
P – Em nome do Pai...
T – Amém.
P – A vós, irmãos, paz e fé da parte de 
Deus, o Pai, e do Senhor Jesus Cristo.
T – Bendito seja Deus, que nos reuniu 
no amor de Cristo.

3. INTRODUÇÃO AO MISTÉRIO
    CELEBRADO
P ou A – É Páscoa! Jesus ressuscitou! 
Acolhamos agora sua presença que nos 
anima a viver o amor e o compromisso 
de transformar o mundo em lugar de 
verdadeira fraternidade entre todos. 
A Páscoa é a manifestação da Divina 
Misericórdia. Unidos a toda a Igreja, 
celebremos a nossa fé ao redor do altar 
do Senhor Ressuscitado.

4. RITO DE ASPERSÃO
P – Meus irmãos e minhas irmãs, invo-

quemos o Senhor nosso Deus, para que 
abençoe esta água que vai ser aspergida 
sobre nós, recordando o nosso Batismo. 
Que ele se digne ajudar-nos, para perma-
necermos fi éis ao Espírito que recebemos.

Senhor, Deus todo-poderoso, aten-
dei benigno as preces do vosso povo. 
Ao celebrarmos a maravilha da nossa 
criação e a maravilha ainda maior da 
nossa redenção, dignai-vos abenço-
ar esta água. Fostes vós que a criastes 
para fecundar a terra, para lavar nossos 
corpos e refazer nossas forças. Também 
a fi zestes instrumento da vossa miseri-
córdia: por ela libertastes o vosso povo 
do cativeiro e aplacastes no deserto a 
sua sede; por ela os profetas anuncia-
ram a vossa aliança que era vosso dese-
jo concluir com a humanidade; por ela 
fi nalmente, consagrada pelo Cristo no 
Jordão, renovastes, pelo banho do novo 
nascimento, a nossa humanidade ferida 
pelo pecado. Que esta água seja para 
nós uma recordação do nosso Batismo 
e nos faça participar da alegria dos que 
foram batizados na Páscoa. Por Cristo, 
nosso Senhor. T – Amém.
(38º Curso: 03.10, faixa 10, p. 14)
1. Eu vi, eu vi, foi água a manar / do 
lado direito do Templo a jorrar.
Amém, amém, amém, aleluia! / 
Amém, amém, amém, aleluia! (bis)
2. E quantos foram por ela banhados, / 
cantaram o canto dos que foram salvos:
3. Louvai, louvai e cantai ao Senhor, / 
porque ele é bom e sem fi m seu amor.
4. Ao Pai a glória e ao Ressuscitado / e 
seja o Divino pra sempre louvado!
P – Deus todo-poderoso nos purifi que 
dos nossos pecados e, pela celebração 
desta Eucaristia, nos torne dignos da 
mesa de seu reino. T – Amém.

5. HINO DE LOUVOR
(40º Curso: 04.11, p. 20, faixa 10) 
Glória a Deus nas alturas, / e paz na 
terra aos homens por Ele amados. (bis) 
Senhor Deus, / rei dos céus, / Deus Pai 
todo-poderoso: / nós vos louvamos, / 
vos bendizemos, / vos adoramos, / vos 
glorifi camos, / nós vos damos graças / 
por vossa imensa glória. 

Senhor Jesus Cristo, / Filho Unigênito, / 
Senhor Deus, / Cordeiro de Deus, / Fi-
lho de Deus Pai. 
Vós que tirais o pecado do mundo, / 
tende piedade de nós. / Vós que tirais 
o pecado do mundo, acolhei a nossa sú-
plica. / Vós, que estais à direita do Pai, / 
tende piedade de nós. 
Só vós sois o Santo, / só vós, o Senhor, / 
só vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, / com 
o Espírito Santo, / na glória de Deus 
Pai, / na glória de Deus Pai. 
Amém! / Amém! / Amém! / Amém! / 
Amém!

6. COLETA
P – Oremos.      (Pausa para oração)
Ó Deus de eterna misericórdia, na festa 
anual da Páscoa reacendeis a fé do povo 
a vós consagrado. Aumentai a graça 
que destes, para que todos compreen-
dam melhor o Batismo que os lavou, o 
Espírito que os regenerou, e o sangue 
que os redimiu. Por nosso Senhor Je-
sus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e 
convosco vive e reina, na unidade do 
Espírito Santo, por todos os séculos dos 
séculos.  T – Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
A – Escutemos a Palavra de Deus. Ela 
nos fala da presença de Jesus ressusci-
tado na comunidade.

7. PRIMEIRA LEITURA
Leitura dos Atos dos Apóstolos

(4,32-35) – 32A multidão dos fi éis era 
um só coração e uma só alma. Ninguém 
considerava como próprias as coisas 
que possuía, mas tudo entre eles era 
posto em comum.

33Com grandes sinais de poder, os 
apóstolos davam testemunho da ressur-
reição do Senhor Jesus. E os fi éis eram 
estimados por todos.
34Entre eles ninguém passava necessi-
dade, pois aqueles que possuíam ter-
ras ou casas, vendiam-nas, levavam o 
dinheiro, 35e o colocavam aos pés dos 
apóstolos. Depois, era distribuído con-
forme a necessidade de cada um.
– Palavra do Senhor. T – Graças a Deus.

(Tempo de silêncio)

27. SAUDAÇÃO
P – Em nome do Pai...
T – Amém.

28. RITO PENITENCIAL
(Quem preside motiva a assembleia ao 
pedido de perdão. Após, rezar o Confesso 
a Deus ou entoar um canto apropriado.)

29. GLÓRIA
(Conforme n. 5 deste folheto.)

30. ORAÇÃO INICIAL
P – Ó Deus de bondade, que a cada ano 
reanimas a fé do teu povo com as cele-
brações pascais, fazes crescer em nós a 
tua graça, para que possamos viver ple-
namente o batismo que nos purifi cou e 
nos fez renascer para uma vida nova. 
Por Cristo, nosso Senhor. T – Amém.

RITO DA PALAVRA

31. LEITURAS BÍBLICAS
(Ver n. 7, 8, 9, 10 e 11 deste folheto.)

32. MEDITAÇÃO
(Partilha da Palavra.)

33. PROFISSÃO DE FÉ
(Ver n. 13 deste folheto.)

34. ORAÇÃO DOS FIÉIS
(Ver n. 14 deste folheto.)

35. GESTO DA PAZ
P – Irmãos e irmãs, por sua morte e 
ressurreição, Cristo nos reconciliou. 
Desejemos uns aos outros a paz!

RITO DA COMUNHÃO

36. MOMENTO DE LOUVOR
P – Demos graças ao Senhor repartindo 
entre nós este Pão consagrado, memó-
ria viva do Senhor, que se faz presente 
em nossa mesa, como se fez na última 
ceia e nas refeições depois da ressurrei-
ção e confi rma a nossa fé na sua res-
surreição. 
(O ministro extraordinário da comunhão 
eucarística traz o Pão consagrado e en-
trega-o ao presidente da celebração, que 
o coloca sobre o altar. Todos se inclinam 
e cantam um breve refrão eucarístico ou 
de adoração.)
(28º Curso: 09.04, p. 24, faixa 21)
T – Ressuscitado, o Cristo apareceu, / 
com seus amigos fez a refeição; / e dan-
do a paz, mandou anunciar / o amor de 
seu Pai, em toda a nação.
(Quem preside convida a assembleia a 
um breve momento de louvor e agrade-
cimento espontâneos.)

37. ORAÇÃO DO SENHOR
P – Antes de receber o Pão Eucarísti-
co, sinal de reconciliação e vínculo de 
união fraterna, rezemos juntos como o 
Senhor nos ensinou:
T – Pai nosso... pois vosso é o reino, o 
poder e a glória para sempre.

38. COMUNHÃO
P – “Bem-aventurados os que creram 
sem terem visto!”

(Mostrando o Pão consagrado:)
P – Eis o Cordeiro de Deus, aquele que 
tira o pecado do mundo! 
T – Senhor, eu não sou digno(a)...
(Comunhão: canto n. 19 deste folheto.)

39. ORAÇÃO PESSOAL
(Tempo de silêncio.)

40. ORAÇÃO PÓS-COMUNHÃO
P – Ó Deus de amor e santidade, dá-nos o 
teu Espírito para crermos sem ver e viver-
mos no mundo a missão de testemunhas 
da paz, do perdão e da reconciliação da 
humanidade contigo e com toda a criação. 
Por Cristo, nosso Senhor. T – Amém.

41. COLETA FRATERNA
(É o momento de trazer donativos ou 
oferta em dinheiro para as necessida-
des da comunidade, enquanto a assem-
bleia canta o n. 15 deste folheto.)

42. AVISOS
43. BÊNÇÃO FINAL
P – O Senhor nos abençoe e nos guarde.  
O Senhor faça brilhar sobre nós a sua 
face e nos seja favorável. O Senhor 
dirija para nós o seu rosto e nos dê a 
paz. Que o Senhor confi rme a obra de 
nossas mãos, agora e para sempre.
T – Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. Amém.
P – Bendigamos ao Senhor.
T – Damos graças a Deus.

LEITURAS BÍBLICAS: 2ª-f.: Anunciação do Senhor, solenidade – Is 7,10-14;8,10; Sl 39(40); Hb 10,4-10; Lc 1,26-38. 3ª-f.: At 4,32-
37; Sl 92(93); Jo 3,7b-15. 4ª-f.: At 5,17-26; Sl 33(34); Jo 3,16-21. 5ª-f.: At 5,27-33; Sl 33(34); Jo 3,31-36. 6ª-f.: At 5,34-42; Sl 26(27); Jo 6,1-15. Sá-
bado: At 6,1-7; Sl 32(33); Jo 6,16-21. Domingo: 3º Domingo da Páscoa – At 3,13-15.17-19; Sl 4; lJo 2,1-5a; Lc 24,35-48. (Aparição em Jerusalém).

ENTENDENDO A LITURGIA
Anotações:

1. Caso não seja realizado o Rito de Aspersão, fazer o Ato 
Penitencial conforme o Missal Romano. Se for escolhida a 
fórmula 3, seguir as invocações alternativas para o Tempo 
pascal sugeridas no Missal Romano.

A PAZ ESTEJA CONVOSCO

2º Domingo da Páscoa – Domingo da Divina 
Misericórdia  – Ano B

7 de abril de 2024 – Ano XLI – Nº 2336     

2. Recomendam-se as orações dos fi éis pela 61ª Assembleia 
Geral dos Bispos do Brasil, a ser realizada no período de 10 
a 19 de abril de 2024. 
3. Louvemos ao Divino Pai Eterno pelo mais novo Bispo 
Auxiliar da nossa Arquidiocese de Goiânia, Dom Danival 
Milagres Coelho.

Recomenda-se que o Círio, que foi 
aceso solenemente na Vigília Pas-
cal, esteja aceso antes da chegada 
da assembleia.

Produção:
Setor Liturgia – Arquidiocese de Goiânia

liturgia@arquidiocesedegoiania.org.br

Textos do Ordinário da Missa:
Missal Romano – Edições CNBB

contato@edicoescnbb.com.br



Cristo, nossa Páscoa, foi imolado. 
É ele o verdadeiro Cordeiro, que tirou o 
pecado do mundo; morrendo, destruiu 
a nossa morte e, ressurgindo, restaurou 
a vida.
Por isso, transbordando de alegria pascal, 
exulta a criação por toda a terra; também 
as Virtudes celestes e as Potestades angé-
licas proclamam um hino à vossa glória, 
cantando (dizendo) a uma só voz:
T – Santo, Santo, Santo...
Na verdade, vós sois Santo, ó Deus do 
universo, e tudo o que criastes procla-
ma o vosso louvor, porque, por Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, e 
pela força do Espírito Santo, dais vida 
e santidade a todas as coisas e não ces-
sais de reunir para vós um povo que vos 
ofereça em toda parte, do nascer ao pôr 
do sol, um sacrifício perfeito.
Por isso, ó Pai, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito Santo as oferen-
das que vos apresentamos para serem 
consagradas a fim de que se tornem o 
Corpo e o Sangue de vosso Filho, nosso 
Senhor Jesus Cristo, que nos mandou 
celebrar estes mistérios.
T – Enviai o vosso Espírito Santo!
Na noite em que ia ser entregue, Jesus 
tomou o pão, pronunciou a bênção de 
ação de graças, partiu e o deu a seus 
discípulos, dizendo: Tomai, todos, e 
comei:  isto é o meu Corpo, que será 
entregue por vós. 
Do mesmo modo, no fim da ceia, ele to-
mou o cálice em suas mãos, pronunciou 
a bênção de ação de graças, e o deu a 
seus discípulos, dizendo:  Tomai, todos, 
e bebei: este é o cálice do meu Sangue, 
o Sangue da nova e eterna aliança, 
que será derramado por vós e por to-
dos para remissão dos pecados. 
Fazei isto em memória de mim.
Mistério da fé para a salvação do mundo!
T – Salvador do mundo, salvai-nos, 
vós que nos libertastes pela cruz e 
ressurreição.
Celebrando agora, ó Pai, o memorial da 
paixão redentora do vosso Filho, da sua 
gloriosa ressurreição e ascensão ao céu, 
e enquanto esperamos sua nova vinda, 
nós vos oferecemos em ação de graças 
este sacrifício vivo e santo.
T – Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oblação da vos-
sa Igreja e reconhecei nela o sacrifício 
que nos reconciliou convosco; conce-
dei que, alimentando-nos com o Corpo 
e o Sangue do vosso Filho, repletos do 
Espírito Santo, nos tornemos em Cristo 
um só corpo e um só espírito.
T – O Espírito nos una num só corpo!

Que o mesmo Espírito faça de nós uma 
eterna oferenda para alcançarmos a 
herança com os vossos eleitos: a san-
tíssima Virgem Maria, Mãe de Deus, 
São José, seu esposo, os vossos santos 
Apóstolos e gloriosos Mártires, (Santo 
do dia ou padroeiro) e todos os Santos, 
que não cessam de interceder por nós 
na vossa presença.
T – Fazei de nós uma perfeita oferenda!
Nós vos suplicamos, Senhor, que este 
sacrifício da nossa reconciliação esten-
da a paz e a salvação ao mundo inteiro. 
Confirmai na fé e na caridade a vossa 
Igreja que caminha neste mundo com o 
vosso servo o Papa N. e o nosso Bispo 
N., com os bispos do mundo inteiro, os 
presbíteros e diáconos, os outros minis-
tros e o povo por vós redimido.
Atendei propício às preces desta famí-
lia, que reunistes em vossa presença. 
Reconduzi a vós, Pai de misericórdia, 
todos os vossos filhos e filhas dispersos 
pelo mundo inteiro.
T – Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!
Acolhei com bondade no vosso reino 
os nossos irmãos e irmãs que partiram 
desta vida e todos os que morreram na 
vossa amizade. Unidos a eles, espera-
mos também nós saciar-nos eternamen-
te da vossa glória, por Cristo, Senhor 
nosso. Por ele dais ao mundo todo bem 
e toda graça.
Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na unida-
de do Espírito Santo, toda honra e toda 
glória, por todos os séculos dos séculos.
T – Amém. 

18. RITO DA COMUNHÃO
(Continuar o rito conforme o Missal 
Romano.)

19. CANTO DA COMUNHÃO
(40º Curso: 04.11, p. 28, faixa 17)

1. Antes da morte e ressurreição de Je-
sus, / Ele, na Ceia, quis se entregar: / deu-
-se em comida e bebida pra nos salvar.
E quando amanhecer / o dia eterno, a 
plena visão, / ressurgiremos por crer / 
nesta vida escondida no pão. (bis)
2. Para lembrarmos a morte, a cruz do 
Senhor, / nós repetimos, como Ele fez: / 
gestos, palavras, até que volte outra vez.
3. Este banquete alimenta o amor dos ir-
mãos, / e nos prepara a glória do céu; / Ele 
é a força na caminhada pra Deus.
4. Eis o Pão vivo mandado a nós por 
Deus Pai! / Quem o recebe, não morre-
rá; / no último dia vai ressurgir, viverá.

5. Cristo está vivo, ressuscitou para 
nós! / Esta verdade vai anunciar / a toda 
terra, com alegria, a cantar.

20. MOMENTO DE SILÊNCIO 
      E ORAÇÃO PESSOAL
Ref. meditativo: (48º Curso: 10.20, p. 107, n. 57)
Alegrem-se os céus e exulte a terra: / 
ressuscitou Jesus Cristo! / Alegrem-se 
os céus e exulte a terra: / ressuscitou 
Jesus Cristo!

(Tempo de silêncio)

21. ORAÇÃO
P – Oremos. (Pausa para oração)
Nós vos pedimos, Deus todo-poderoso: 
concedei que permaneça sempre em nos-
sos corações o sacramento pascal que re-
cebemos. Por Cristo, nosso Senhor. 
T – Amém.

22. HINO MARIANO
(42º Curso: 03.12, p. 27, faixa 18)
Rainha do céu, alegra-te, aleluia; / o 
Deus que em ti hás trazido, aleluia; / 
ressuscitou, como disse, aleluia. / Roga 
a Deus por nós. Aleluia, aleluia.

23. AVISOS DA COMUNIDADE
RITOS FINAIS

24. BÊNÇÃO FINAL
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Deus todo-poderoso vos abençoe 
nesta solenidade pascal e vos proteja 
contra todo pecado. T – Amém.
P – Aquele que vos renova para a vida 
eterna, pela ressurreição do seu Filho, 
vos enriqueça com o dom da imortali-
dade. T – Amém.
P – E vós que, transcorridos os dias da 
paixão do Senhor, celebrais com júbilo 
a festa da Páscoa, possais chegar, pela 
graça de Deus, com o coração exultante, 
à festa das alegrias eternas. T – Amém.
P – E a bênção de Deus todo poderoso, 
Pai e Filho e Espírito Santo, desça sobre 
vós e permaneça para sempre. T – Amém.

25. DESPEDIDA
P – Ide em paz e o Senhor vos acompa-
nhe, aleluia, aleluia!
T– Graças a Deus, aleluia, aleluia.

CELEBRAÇÃO DA PALAVRA

26. ACOLHIDA
(Após o convite para início da celebração, 
entoar o canto de entrada. Ver n. 1 deste 
folheto.)

8. SALMO 117 (118)
(Salmos e Aclamações/ ano B: 11.11- vol. I, p. 30) 
Dai graças ao Senhor, porque ele é 
bom; / “eterna é a sua misericórdia!”
2A casa de Israel agora o diga: / “Eter-
na é a sua misericórdia!” / 3A casa de 
Aarão agora o diga: / “Eterna é a sua 
misericórdia!” / 4Os que temem o Se-
nhor agora o digam: / “Eterna é a sua 
misericórdia!”   
16aA mão direita do Senhor fez mara-
vilhas, / ba mão direita do Senhor me 
levantou, / a mão direita do Senhor 
fez maravilhas! / 17Não morrerei, mas 
ao contrário, viverei / para cantar as 
grandes obras do Senhor! / 18O Senhor 
severamente me provou, / mas não me 
abandonou às mãos da morte.
22A pedra que os pedreiros rejeitaram / 
tornou-se agora a pedra angular. / Pelo 
Senhor é que foi feito tudo isso: / Que 
maravilhas ele fez a nossos olhos! / 
24Este é o dia que o Senhor fez para nós, / 
alegremo-nos e nele exultemos!

(Tempo de silêncio)

9. SEGUNDA LEITURA
Leitura da Primeira Carta de São 

João (5,1-6) – Caríssimos: 1Todo o que 
crê que Jesus é o Cristo, nasceu de Deus, 
e quem ama aquele que gerou alguém, 
amará também aquele que dele nasceu.

2Podemos saber que amamos os filhos 
de Deus, quando amamos a Deus e 
guardamos os seus mandamentos. 3Pois 
isto é amar a Deus: observar os seus 
mandamentos. E os seus mandamentos 
não são pesados, 4pois todo o que nasceu 
de Deus vence o mundo. E esta é a 
vitória que venceu o mundo: a nossa fé.

5Quem é o vencedor do mundo, 
senão aquele que crê que Jesus é o 
Filho de Deus? 6Este é o que veio pela 
água e pelo sangue: Jesus Cristo. (Não 
veio somente com a água, mas com a 
água e o sangue). E o Espírito é que 
dá testemunho, porque o Espírito é a 
Verdade.
– Palavra do Senhor. T – Graças a Deus.

(Tempo de silêncio)

10. ACLAMAÇÃO
(Salmos e Aclamações / ano B: 11.11- vol. I, p. 31) 
Aleluia, aleluia, aleluia, / aleluia! (bis)
Acreditaste, Tomé, porque me viste. / 
Felizes os que creram sem ter visto!

11. EVANGELHO
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo João.
T – Glória a vós, Senhor.

(20,19-31) – 19Ao anoitecer daquele 
dia, o primeiro da semana, estando fe-
chadas, por medo dos judeus, as portas 
do lugar onde os discípulos se encontra-
vam, Jesus entrou e, pondo-se no meio 
deles, disse: “A paz esteja convosco”. 
20Depois dessas palavras, mostrou-lhes 
as mãos e o lado. Então os discípulos se 
alegraram por verem o Senhor. 

21Novamente, Jesus disse: “A paz es-
teja convosco. Como o Pai me enviou, 
também vos envio”. 22E depois de ter 
dito isso, soprou sobre eles e disse: “Re-
cebei o Espírito Santo. 23A quem perdo-
ardes os pecados, eles lhes serão perdoa-
dos; a quem os não perdoardes, eles lhes 
serão retidos”.

24Tomé, chamado Dídimo, que era um 
dos doze, não estava com eles quando 
Jesus veio. 25Os outros discípulos con-
taram-lhe depois: “Vimos o Senhor!” 
Mas Tomé disse-lhes: “Se eu não vir a 
marca dos pregos em suas mãos, se eu 
não puser o dedo nas marcas dos pre-
gos e não puser a mão no seu lado, não 
acreditarei”.

26Oito dias depois, encontravam-se 
os discípulos novamente reunidos em 
casa, e Tomé estava com eles. Estando 
fechadas as portas, Jesus entrou, pôs-
-se no meio deles e disse: “A paz esteja 
convosco”. 27Depois disse a Tomé: “Põe 
o teu dedo aqui e olha as minhas mãos. 
Estende a tua mão e coloca-a no meu 
lado. E não sejas incrédulo, mas fiel”.

28Tomé respondeu: “Meu Senhor e 
meu Deus!”

29Jesus lhe disse: “Acreditaste, porque 
me viste? Bem-aventurados os que cre-
ram sem terem visto!” 30Jesus realizou 
muitos outros sinais diante dos discí-
pulos, que não estão escritos neste li-
vro. 31Mas estes foram escritos para que 
acrediteis que Jesus é o Cristo, o Filho 
de Deus, e para que, crendo, tenhais a 
vida em seu nome.
– Palavra da Salvação. 
T – Glória a vós, Senhor.

(Tempo de silêncio)

12. HOMILIA
(Após a homilia, tempo de silêncio.)

13. PROFISSÃO DE FÉ
P – Cheios de confiança, professemos 
a nossa fé.
T – Creio em Deus Pai...

14. ORAÇÃO COMUNITÁRIA
P – Irmãos e irmãs, apresentemos ao Se-
nhor da Paz as nossas súplicas, dizendo: 
T – Cristo, ouvi-nos, Cristo, atendei-nos.
1. Senhor, fortalecei o vosso servo, o 
Papa, na exigente missão de anunciar e 
promover a paz. 

2. Senhor, abençoai os que governam 
nossa pátria, especialmente os respon-
sáveis pela justiça e pela segurança pú-
blica, para que promovam a paz e para 
que vençam toda forma de violência. 
3. Senhor, iluminai os nossos jovens, 
para que, pelo estudo, trabalho, afeto e 
lazer promovam a cultura da paz. 
4. Senhor, abri a nossa mente e o nosso 
coração, para que a Eucaristia nos en-
coraje e nos anime a sermos testemu-
nhas da vossa salvação.

(Preces espontâneas)
P – Acolhei, Senhor, as orações que 
juntos vos dirigimos e fazei de nós e de 
todas as pessoas uma só família. Vós, 
que viveis e reinais com o Pai, na uni-
dade do Espírito Santo. T – Amém.

. LITURGIA EUCARÍSTICA

15. CANTO DE PREPARAÇÃO
       DAS OFERENDAS
(48º Curso: 10.20, p. 59, n. 28)
Cristo é o dom do Pai, / que se entre-
gou por nós. / Aleluia, Aleluia, / ben-
dito seja o nosso Deus!
1. Dai graças a Deus, pois ele é bom; / 
eterno por nós é seu amor.
2. Coragem e força Ele nos dá, / fazen-
do-se nosso Salvador.
3. Eu não morrerei, mas viverei / e, as-
sim, louvarei o meu Senhor.

16. ORAÇÃO
P – Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja aceito por 
Deus Pai todo-poderoso.
T – Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda a sua 
santa Igreja.
P – Senhor, nós vos pedimos: aceitai as 
oferendas do vosso povo, para que, re-
novado pela confissão do vosso nome e 
pelo Batismo, alcance a felicidade eter-
na. Por Cristo, nosso Senhor. 
T – Amém.

17. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
(Prefácio da Páscoa, I)
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Corações ao alto.
T – O nosso coração está em Deus.
P – Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T – É nosso dever e nossa salvação.
Na verdade, é digno e justo, é nosso de-
ver e salvação proclamar vossa glória, 
ó Pai, em todo tempo, mas, com maior 
júbilo, louvar-vos neste dia, porque 


